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O alergista e imunologista clínico é médico trei-
nado e capacitado para assistir pacientes de todas 
as idades, em caráter ambulatorial ou internados em 
hospitais, que apresentem desordens do sistema 
imunológico. Estuda doenças de alta prevalência co-
mo as enfermidades atópicas, anafilaxias e reações 
adversas a medicamentos, mas também doenças 
raras como as imunodeficiências, as doenças autoin-
flamatórias e o angioedema hereditário. Três carac-
terísticas são inerentes à especialidade: (1) estudo 
e abordagem do organismo como um sistema; (2) 
precisão no diagnóstico, demonstrando compreensão 
da fisiopatologia da doença e visando identificação 
dos agentes etiológicos; (3) terapia objetivando a 
imunomodulação.

O presente número dos Arquivos de Asma, Alergia 
e Imunologia homenageia e conta um pouco da his-
tória do Prof. Dr. Júlio Croce1 e da Profa. Dra. Beatriz 
Tavares Costa Carvalho2, que exerceram a especia-
lidade de maneira ímpar e sublime. Que as alegres 
lembranças e os ensinamentos deixados por eles 
sejam mais presentes que a saudade que ficou! 

Neste número, sete artigos originais, duas comuni-
cações breves, quatro revisões e uma carta ao editor 
mostram como a Alergia e Imunologia Clínica é uma 
Disciplina interessante, desafiadora e abrangente. 
Destacamos o estudo de Gerhardt CMB e col.3 que 
foi premiado como melhor tema livre apresentado no 
XLV Congresso da ASBAI, em 2018, em Recife. Os 

autores demonstraram a eficácia e segurança de um 
protocolo para o manejo de pacientes alérgicos a 
ovo e que têm indicação de serem vacinados contra 
febre amarela. O estudo mostra a importância do teste 
intradérmico no diagnóstico e da dessensibilização 
no tratamento destes pacientes. Outro estudo com 
grande relevância clínica aqui publicado, de autoria de 
Cunha FS e col.4, comprova a importância do teste de 
provocação na investigação diagnóstica de crianças 
com hipersensibilidade aos anti-inflamatórios não 
esteroidais e a segurança do uso do paracetamol e 
dos coxibes nestas situações.

Em relação aos avanços na área diagnóstica, 
Olbrich SRLR e col.5 estudaram a exposição am-
biental em pacientes com alergias respiratórias 
sensibilizados aos fungos; Momoi C e col.6 analisa-
ram o uso de dois extratos no teste de contato para 
detectar sensibilização alimentar em pacientes com 
dermatite atópica; e Vieira FM estudou o valor do 
teste intradérmico e da IgG4 específica como bio-
marcadores da imunoterapia específica. Enfocando 
a imunomodulação, Aranda CS e col.7 inovaram ao 
utilizarem imunoglobulina humana para bloquear o 
efeito de anticorpos neutralizantes em paciente com 
doença de Pompe recebendo terapia de reposição 
com alglucosidase alfa; e Lopes MM e col.8 relata-
ram os benefícios do uso do anticorpo monoclonal 
anti-IL-5 em paciente com asma grave. Por fim, os 
importantes trabalhos de Pacheco Neto JJ e col.9, 
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